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 Comunicado ao Pleno  em 10-04-2002

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Instituto de Ensino Superior de Mococa, pelo Ofício nº 31/2001, de 26 de outubro de 2001 (fls. 02), solicita aprovação do Curso de Especialização – área Educação “Civilização e Formação: A Experiência da Palavra e as Fronteiras da Alfabetização”, equivocadamente nos termos da Deliberação CEE nº 01/00 (fls. 02). Após diligência telefônica, o ofício correto nos foi  enviado, de acordo com a Deliberação CEE nº 09/98,que rege o assunto (fls. 155).

O início do Curso será em 01 de fevereiro de 2002, portanto, de acordo com o  artigo 4º da Deliberação em pauta. 

O Coordenador Geral do Curso indicado é a Prof. Silvio Medeiros, Doutor em Filosofia e História da Educação pela UNICAMP, cujo currículo consta de fls. 63 a 68 e 129 a 134. 

Passamos à análise da documentação enviada, de acordo com os incisos que compõem o artigo 4º, abaixo transcritos.

I -Projeto Pedagógico

Justificativa do Curso 
O Instituto faz primeiramente uma Apresentação do Projeto, de fls. 04 a 07. Da Justificativa apresentada (fls.08 e 09), destacamos alguns pontos:

“A modernidade tal como se apresenta tem sido marcada por uma imensa e variada mutação de formas de comunicação. É neste abrangente espaço que se fundem todas as instâncias do mundo social e também desponta a multiplicidade de experiências e perspectivas do real a que os indivíduos acedem.

“Levando em conta o conjunto de experiências e transformações culturais que se assiste, e procurando tensionar um debate vivo de discussões intensas em torno de uma economia global cada vez mais tecnológica, na qual a Internet e outras tecnologias de comunicação disseminam avalanches de informações  a todo planeta, é que se retoma, num espaço transdisciplinar de estudos e reflexões, a questão da formação educacional em tempos de comunicação midiática e da realidade fundada nos avanços da tecnologia.

“Nesse sentido, a análise reflexiva do curso enfatizará a própria realidade da nossa experiência cultural, dirigindo interrogações precisas ao mundo contemporâneo, como por exemplo: qual o intervalo de tempo que pode ser estabelecido como definidor do contemporâneo?”

Fazem então uma série de questionamentos e finalizam:

“Com base em tais perguntas, o presente curso pretende fornecer – como já mencionado em objetivos específicos – subsídios teóricos para o tratamento de tais questões”.

Objetivos do Curso

Objetivo Geral
Fornecer subsídios teóricos a professores do ensino fundamental, médio e superior e profissionais da educação em geral, para uma abordagem da relação entre linguagem e educação. Formar pesquisadores.

Objetivos Específicos ( fls. 10 a 12)

Destacamos alguns aspectos dos relacionados pela Faculdade:

“Promover a interdisciplinaridade, procurando quebrar as fronteiras entre as disciplinas, tendo em vista a dificuldade de leitura da complexidade do mundo atual numa única forma de linguagem.

“Problematizar o fenômeno educacional pautado na revolução da palavra digitalizada, procurando estabelecer pontos por meio dos quais devemos organizar a formulação de políticas educacionais contra o analfabetismo digital.

“Enfatizar que a invenção da escrita pode ser a culminância de inumeráveis atos de leitura e, a partir daí, inferir novas possibilidades de rememoração e representação do passado.

“Explicitar a dependência entre a qualidade de ensino, que requer a formação de uma base sólida e a pesquisa.

“Apresentar a escrita como possibilidade de rememorar aquilo que se disse, procurando, a partir daí, estimular a formação de bibliotecas convencionais e virtuais voltadas a todos os níveis de ensino”.

Programação e duração do curso 
O curso iniciará em 01 de fevereiro de 2002 e o término das aulas será em  07 de dezembro de 2002, com 420 horas - aula. O Horário do Curso está especificado por dia, mês, dias da semana, horário das aulas, nome da disciplina e docente responsável (fls. 135/154). 

As aulas serão às sextas-feiras, das 19 às 22h30min e aos sábados, das 8h às 12h30min.

Exigências para matrícula e número de vagas oferecidas  

O Curso destina-se aos licenciados nos diferentes cursos na área de educação. As vagas serão preenchidas por ordem de chegada para matrícula. O Curso contará com um mínimo de 30 (trinta) e máximo de 50  (cinqüenta) vagas (fls. 156).

Normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão de curso
Os critérios de avaliação seguirão o que dispõe o artigo 6º da Deliberação em pauta. O prazo para entrega das monografias será de 15 dias após o encerramento do curso (fls. 157)

Disciplinas, carga horária, docentes responsáveis e respectiva titulação

DOCENTES
TITULAÇÃO/CURRÍCULO

                Fls.   
DISCIPLINAS
HORAS-AULA

Armindo Quillici Neto
Doutor em História, Filosofia e Educação -  UNICAMP (71/72)
- A Palavra Filosofia como Construtora  do   Pensa-mento Ocidental
16

Ivanilde Moreira de Sousa
Mestre em Lingüística Aplicada – UNICAMP (82/87)
- Metodologia do Trabalho Científico

 - Do Oral ao Digital
48:30

27

Silvio Medeiros
Doutor em Filosofia e História da Educação – UNICAMP (63/68 e 129/134)
 - Escrita na Memória e Leitura da Memória

 - Prática de Leitura e Produção de Textos
27

48:30

Rodrigo Ortiz Salema
Mestre em Filosofia – PUC/Campinas –Doutorando em Filosofia- UNICAMP (96/102)
 - Introdução à Filosofia da Linguagem

- Aspecto da Teoria do Conhecimento
16

48:30

Carmem Lúcia Faraco Rodrigues
Mestre em  Educa-ção  –   UNICAMP (75/79)
 - A aventura do livro e sua influência na história humana
22

Rafisa Roberta de Sousa
Mestre em Educação – PUC/Campinas (89/94)
- Escrituras sobre a infância
27

Sônia Aparecida Siquelli Mônaco
Mestre em Educação – PUC/ (120/125)Campinas
 - A Linguagem entre os Universos Enciclopédico e Virtual
16

Silvana Aparecida Bretas
Mestre em Educação –UNICAMP (112/117)
 - Tópicos do Discurso da Modernidade Nacional
16

Rosani Cristina Rigamonte
Mestre em Antropolo-gia Social  – USP (105/109)
 - A Invenção do Lazer e do Trabalho
27

Observação: No 1º semestre estão previstas 31(trinta e uma) horas-aula e no 2º semestre mais 50 horas-aula para Orientação de Projeto de Pesquisa, porém não foi indicado nenhum docente para essa disciplina.

Às fls. 57 o Coordenador do Curso esclarece que a carga horária acima referida será distribuída entre todos os docentes do curso, durante os períodos de julho, outubro, novembro e dezembro de 2002, em função das áreas de interesse dos alunos-orientandos.

Constatamos que, dos 09 (nove) docentes indicados, 07 (sete ) têm o título de Doutor e 02 (dois) o de Mestre, portanto, de acordo com o inciso II do art.4º da Deliberação CEE nº. 09/98.

Os Conteúdos Programáticos do Curso em pauta, discriminando disciplinas, descrevendo objetivos, ementa, metodologia e avaliação e bibliografia das disciplinas constam de fls. 16 a 56.

1.2 APRECIAÇÃO

A Instituição tem o direito de pleitear a autorização para ministrar cursos de especialização “lato sensu”, conforme a análise supra dos pré–requisitos normativos previstos na Deliberação CEE n.º 9/98 .

Assim, nada obsta a concessão pleiteada.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação, em atendimento ao determinado pelo Art. 11 e Parágrafo único da Deliberação CEE nº 09/98.

2. CONCLUSÃO

Aprova–se o Curso de Especialização - área Educação “Civilização e Formação: A Experiência da Palavra e as Fronteiras da Alfabetização”, do Instituto de Ensino Superior de Mococa.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação, em atendimento ao determinado pelo Art. 11 e Parágrafo único da Deliberação CEE nº 09/98. 

São Paulo, 12 de março de 2002

a) Cons. Vera Maria Nigro de Souza Placco 

                              Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sônia Aparecida Romeu Alcici e Suzana Guimarães Tripoli  (ad-hoc).

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar por foro íntimo. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de março de 2002.

a) Consª Sônia Aparecida Romeu Alcici

                   Presidente da CES

Publicado no DOE em 11/4/02                 Seção I                    Página 13.
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